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ASSIGNATURAS.ItEDACTOIt-CHEFE
FRANCISCO TOLENTINO

Anno
6mezes
3mezes

12$000
.' 6$000
'. '!$OOO.

COLL:A.BORADORES DIVERSOS

FÓRA DA CIDADE

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

PI1aça'J5 de No:vembro
Anno
6mezes .

. ,14$000
: �$OOO

Propriedade do Syndicato Jornalistíce Catharínense -�

DIARIO AVULSO 40RS.

ANNO II
.' ....

" ESTADO DE SANTA CATHABINA�DESTEHRO, 23 DE JULHO DE 1891 N. t25

Tiragem 900 exemplares
' Banco União de S, Paulo .. Casamento civil''aos governadores dos Es- Recebemos hontem a visita, do Rio Grande e, em menor escalá,

• .do nosso conterraneo 1·. Tenen- com algumas firmas commerciaes

LIMITES ENTRE S,ANTA
. tados os palacíos que se- te Julio -Alves de Brito, com- de Hamburgo.

,

Na secção competente vem No cartorio do escrivão Le.o-

<Cl\:nIA.RINA E PARANA jam propríos nacíonaes, �par���ii!�s ��l'i���Fo��hia de ad�i;�i:��en����1;na�aSf� �:�11��1� b����?I����o b�!a�ie�rr�s�e :SJ:= nardo Junior foram �fIixacJs o

Oonctueao. Agradecendo a honra que cul ando-se em novecentos mil kilo-' monstração dos lucros e perdas 10 edital, apregoando o casa-

N" di á E pois o ter F' di
'. nos vem de dispensar o distin- grammas o grão produzido em o .relativos ao semestre que findou t d ídadâ F

.'

mguem o, Ir .

. �,. _
"I . 61 pe Ida uma .nova cto catharinenr-se, almejamos- anuo passado, ouve-se agora dizer mem O O CI aoao .. ranciscc.

mo de Lages eomprehcndianão
.

'_ .

em 30 de Junho proximo passa-

só os seus &Ubllrbios, mas o ter- reunIao da eommíssão da ll.e as melhores venturas :10 que accrescerá no corrente anno do.
. Thereza Gonçalves .com D, �Ma-

\ ritorio-que a camara e Chichor- C· d D t d
elevado posto em que o collocou mais eincoenta por cento sobre esse Do confronto desse balanço ria Paulina. e o 20 apregoan-

'\ro affirmavão. que. ião «aos hes- amara os epu a os a confiança do governo da limite. com o que foi publicado em 21

1 d 1820 d d União. Toda a outra so t d 1 d D b d 1890 'fi
do O do cidadão Gualherto José

panhóes», e que o a vará e·
.
nomea _a para ar pare-

n r e e avoura.em e' ezemr ro e' ven ca-se
'

.

'descreve-«como regado por b
.

_

consequencia da aftluencia do bra- que, não obstante a restricção Vilella com D. Delfina Marta
muitos rios» o territorio, que o cer. so re O, tractado das ço immigrante, obdece tambem a de operações a que foi obriga- da Costa .

. e\,-ouvidor de Pa.ran�g.uá por Missões afim de poder
ALBUM essa proporção de desenvolvimento elo esse estabelecimento em ra-

esse tempo, e depoisministro QO ,.' . .

. do qual estas columnas não COli1- zão do recolhimento e conse-

Imperio.Visconde de Ma?ahé af- Quintino Bocayuva pro- X
portam, d'esta vez, uma analyse mi- quente substituição de notas,

flrma oonflnar com «Corrientes». ,

I it de i
nucíosa. necessitando ter em caixa som-

I�\O posto, é' certo que aquel- seguIr na
. el ura e Im- CASTELLAR Veem, pois, os despeitados e os mas grandes para attender a

les �t�arás de 1820 e .1821.resol- portantes documentos a AilOstolo sublime da democracia, injustos que os catharinenses não esse serviço, todavia o seu ne-

verãotodas as -anteriores ques-j+ . ,.
raio da tribuna parlamentar, eu te são um povo anemico lançado ncs.,; senvolvimento é semnre ascen-

tões d�limites; que os mesmos respeito, saudo l Quem não se enthusiasma á calcanhares do mundo, dente, pois os resultados obti-

alvaráiI'VEràO
em vista o con-

. lu)'; de teus escriptos.quando tua pa- dos em suas operaçõe s perrnit-
. . . Lavra inspirada arrebata, prende e S.no FERRATO. A t h t

.

teveIucar
juncto todos os actos legisla- b seduz, não só fallando ao espirito, .�� tiram-lhe distribuir aos accio- :n e-o on em, ,aye ugar na

tívos an riores, e as informa- Re' entou uma revolu- mas tambem ao coração do- philoso- nistas O dividendo máximo dos secretaria da policia o exame

J�es 3:Jc��;i� en!r�l�s ��:t��t�. ção em Comentes. 8��t?�Üa:'�Q�i��;d�;s�s lu���da íi: OS TYMBIRAS
���5 s�s������� o�a�·!t�l d� a��f� . ��p���f:, ��l�OI���i�������t��

os "limites\em 1820 e 1821 'são . Deram-se mortes e fe- ��'�aodeell���rfll�������sa���C:�1\�: Lêmos na REPUBLICA de hon- real�zado, como' sobre o inte- sido' violentada, Foram perítàs
os mesmosqne temos hoje de • .

t
.

t'
.

.

d
toria de um povo nos fastos da hu- tem: gralizado.

.,
os Drs. Rolla e Candido Dama-

direito, (JS nesmos que desde rlmen.OS,. con lnu,an O a manidade...
«Sabemos que o íllustrado Por taes resultados.sse verifí- zio.

.

1�2Ç).a�é á prÓ'l:)ulgação �a.Con- desordem, ALFREDO ALBUQUERQUE, cam os serviços prestados a es-

stituição em 1�4, e muitos an-
cidadão Eduardo 'Nunes Pires ta zona com a creacão do im-

nos depois tinhá�,lOs com S. Pa\l- (COR'RESPONDENTE')'NOTAS E TRECHOS está traduzindo os TYMBIRAS, portante banco emissor, destina-
lo, que não só 0�11ãO contestou)

do atornecer o numerado para as

como e pelo contrirío em.obedi-,
de. Gonçal ves Dias, para o va- transacções da parte mais rica

encia aos alvarás,\pudou o seu
CARTAS lapuk. da Republica.

reg�stl'o do UrUg.Ha)�p�ra
o Rio \ Concluimos hoje a. publica-

IX
(1E' um patrjoticó trabalho, ----

Ne�ro. (Sem}dOI Ca dldo, Men ..

�o do .que a respeito dOE limi- . Na expos.ição univ.ersaI de oitenta T !t

des, pago 23). te' entre Santa Catl" P e nove, esta terra.:conqQistou um que tornará ainda mais conhe- asses e 6\auqui�ãa.
Taes São os noss II'mI'tes' \ "arma e a-

s raIlÍ J884 dos primeiros lugares entre os esta- cido O beIlo poema do grande .
. , O· 1 't

com S, Paulo, que ent..ontrou a d' t\' escbl'eve�" em··1 ,o dos brazileiros concorrentes.
Curam-se com o· angico, tol ú

.

s que se JU g'am mUJ o. esper-

e t't'
-

t 1 '�6 d IS beto razIlelfo DI' Manoel l"rico mal'anhense » e Gllaco de Rauliveira. tos, .descu'idam-se.e sã.a"muitas
ons I mçao, a era a,,· rma· a ",í

. .

•

,Essa classificação, por si só, res- J ".
• . .' .

d'
, -

t S PIS t da Slva Mafra que pl'OVOU a 'd d 1 k C'uI'dado coma�' +'a·lsl'flcaço"'-e·s·. vezes erfg�a.nados pelos tolos ...
'

.

IVIsao» en re . au o e an a .', '

.

pond� vantajosamente, cathegorica- Verti o
.
o vo apu para o '" 1, - "

Catharina, que a Constituição no saCleütde que a rasão inteira, mente, aos nossos columniadores.
.

'Ir

2 1 .1.'
-

complt! '

d d portuguez pelo mesmo cida- ,;. ".

art. ." mane ou respeI,\ar, e que la, mao gra o .to .as as Desde que, no estupendo certa- MONUMENTO BAHIANO
..

infelizmente os governos dG paiz aHegaç-�s dos nosso.s visinhos, men em que as nações mais civi- dão .já ha, inedito, um mi-. .' '"

I
Os sabios engançtm.�s:e p.en-

.

não tem feito cumprir.
_

está do \osso lado. lisauas e poderosas enfrentaram-se, moso drama eIP 1 acto-DE
.

Consta-l'los que, tendo a com- sando que são, comp,rehendi�os
.Prete�de-,se f�zer quest?-o, io ,Amant\ começarer,n0s a pu- e�hibindo cada uma d'ellas as-ma:a- missão encarregada de obter de-I por todos; os Ig?orant�s presu ..

que? n�oe. Jasedeu lImites bhcar aS�.Cartas acerca.da vllhasdosseusprogressos,omerlto
QUEM É A CULPA?-trabalho nativos neste Estado, paralmemquetodosIgnoram o,.que

'prOVIsorlOS por um decreto de provincia d\ S nt C 11' catharinense teve 'de ser rf'cdnheci- esse que se acha em poder do aquelle monumento, recebido elles sabem,

186� "o' revog do' preten- ... " a a a .larma», .

v, q�e l' I a", escnptas eII1857 I '11 _
do e classificado honrosamente é .

H
.

N
. communicação da commissão *

de- se mnda novamente dar hmI- . '. ' pe o I US -

, .

' nosso amIgo OI'aclo unes, lf- t 1 d E d ". ...

t ". d t
. tre Cldadao J'�é Gonçalves dos p-Iaro, e lncontestavel, que o estado cen ra e que o sta ° da Ba-

d€���fi:I��rI��f a.��n a�v��á�mâ� Santos Silva. \
.

Q� Santa Catharina vai, a ,�lespeito irmão. daquelle distincto cida- hia tomára a si a responsabili- Os usurarios são uma gente

18"'0 18�1 _g, d 1 E' um ·traba' o d
.

't'
, dos vesgos, desenvolvendocse segu- dão dade de concorrer com o

nume./ especial.
Para elles ha um ane-

� e' <:, conill'ma os peOu:
.

.

I e mUI ISSI- '.

-

. .

. ."

I d'
.

t 9. d C t't'
- mo apr JveItamb,t 't d

.
ramente e deixando vencidos mUl-

rano necessano a conc usão e xlm que dIZ: oJh':l. pOi'. olho, cen-
ar· 'N' 'R; ons 1 Ulçao. ,.

L I
\
o pa!a o. os tos que pavoneiall� de fortes e adi- 'UI

tão grandiosa o?ra, reunira-se
I te ror cento. E quando sornnlam

O que nfslalta I�esta !llat,ena, qUanlo� tomam tlteresse pelas antados.
J , AGENCIA DO �LC,D hont,em para delIberar sob,re a· é dIzendo sempre: 2 e 2 são 2�:

como em. u o nes e pmz, e. qUê cousas a nos:;a et�.
.

Semelhante desenvolvimento de- Mudou-se hontem para o ar- !ll.aneira d� serem �estitllidas as *
.

'.' �
.

�
as leis se cumprão, e não. seJ'ão . _ .

t b t ff ' , �.

ld d
.,

d \ corre naturalmente, e vem.de que, mazem n. 1 da praça « 15 de No- Impor anclas e o Jec os o ére- ... ". -

am.!). ;<: as :1s convemenCIas a
COQUELUCL t t· cidos pela população desta Ci-

occaSIaO, e ao temor de desa- .

l�
gos em ou não gos em, queIram ou vembro» desta cidade a-agen- dade. . Qu�ixam-se muitos de poq�'

gradar aos amigos. o _Xarope Qe Angi,co, co e Al-
não queiram os nossos extranhos, da do- Lloyd Brazileiro. clmheIro, outros de POUC& fortu�

d ossu'mo 1
. . . . -

N 1 f' Aqu.elles obj'ectos e outros t t d
,...,

«Quid leges sine moribus»? cat�ao de Noruega e e e jto ma- p'
I S un a 1'Iqmssunapro VIS'W. O ugal' em que unCCI0nava una, ou ros -·e pouca memor�a,

T d' t f
ra·vllhoso nas coqueluches·\b.arma_ de elementos de vida segura, vai ser levantado um predio com

muitos que seriam efferecidos, ne�hum de poucp juizo. �'.'
dame��t�sa��\��ses�gtr�l�5de�lf� cia Popular. \ A immigração,principalmente,tem as accommoda(;ões e compar-

arrematar se-ião_na grande J..{er-
*

; .'

1534 até 1824: quando a Jólação. \
operado a mai@r parcella d'esse de- timenios necessarios às exigen, �es�e que. de.vena ter lug.<ll' no ......

sG proclamoumdependente,con- Falleee?, ;hontem, ao �a-
senvolvimento. . cias do serviço d'aquella aO'en- JardIm «OlIveIra Bello», a�rn rle

Ha lres cOlisas que devem

t· d h Ctl de doloroh . Levada aO norte e ao sul, na suc- cia
'" I ser O seu producto applIcado

I!1.u�remos e�pon, o .0 mesmo n ecer, VI
. �la . '\ e ;- .

.. -:,
',� áquelle monumento. causar: pressa: fug.ir da peste,

dIreIto, e os :postenores s.ucces-. 10n(jJ'a ,enferml.dade, a Inter\. cessoao d.os. fec.und.lssun_os terrenQS apaQ'-ar um incendio e.escapar···.. de
!'> í d t t I E'fi II Consta�nos mais que ficou re- �

sos até á elevação d:::. comarca sante menina'MineIvina AVl\ .0 �n erlor, a lmuHgraçao em mu -

SpeCI cos para ca os solvido fazer a commissão a res- uma rixa,
"

de Coritiba (que pela provisão de da Silveira,: de 1.4 annos, filh.
tlplicado a_ lavouea melhorando-a

20 de Novembro de 1749 tinha d'S N' l' A'l -d S �ela adopçao de novas culturaR, e Recebemos, devida e elegan- tituição do que recEbera para

. . ., .
. o r. !Co ao, VI a os an. v lorad

.

d .t· d 110do d
. aCluelle fim, bem como (lue os

por lll;mtes ao sul o RIO Negro,. .

'

.

. ..
.. . . ..,

.

'tP ° as ln us riaS e I temente prepara a, uma caiXI-

{Iguassú) á provincia em 1853 t�s, prop�letapo.e negoclant� .\� ellas cresçam. de ponto e P?S- nha contendo o «e�pecifico para
nossos dístinctos patríci.os, 1'e-

com os limites dados ate então n esta CapItal. _ s\ ao lado da onentação technlCa callos» do cid.adão. V. Victo-
cusaado recebeTem os.objectos

á rpesm3. cómarca,
. O enterrament? \e·ve logar, P��iame?te, desafiar a accorren- riens.

offerecidos, desejam que o seu

·.M· S· hontem mesmo, as 4 horas ·da Cla.�.capJtaes abundantes, Seg,undo as instrucções que
producto tenha outra qualquer

_

'." ANOEL DA ILV!A. MAFRA, tarde, no cerriiterio publico. Pa1so mesmo, o trabalho agl'i; ac.ompanhão. aquelle esp�cifico� applica«ão condigna.
-

.

�.

.

Ao· Sr Avila dos Santos apl'e-
cola \lifesta-se e distribue-se me- pare�0e qlle será ell� a \Iltima pa-

------

;"-T�e'""le'�ramnílas ·sentamo� as expressões do nos- lh�\� .

lavra á aniquilar de vez os cal- Esteve hontem entre nós, vin-
.

.
. II ·so sentimento. �q'lle, entre as di versas los, que incómmodão a pobre do.-da colonia militar de Santa

.

_ �
. culturdas I,optadas de recente, so- humanidade, incessantemente, Theresa,o cida'dão João José de

. .

/
. bretu o Olf' 'd

.

h R d
'

1 C t J' II t d
Servlço da, «Gazetl1:do S�-h . breve O'anlJ.:' a �e .a e o.vm o, em ecommen amos,pOls,aque - as ro ualOr,co ee or as ren-

Seguem hoje para o RIO, no
_

., \0 admlra,'els propor- le especifico àeseJ'ando que os das do Estado, n'aqllella colo-
RIO, 22 t P t lil acom çoes uma"ve. .,

.

paque, e 01" o. eg.re, .-. 1'1' t �ue continuem a c;er seus resultados sejam os mais nia.
.

Te'IegI�anlIl!aS de.Bu··e-. pantados de suas exmqs. bnlI- mte Igen em
1 d

. ".
'..

b '11 exp Ol'ú as e que- satlslactOl'lOs possIveIS.
lias,os cidadãos J. J. de Macedo rem a pUSl a\'d d

..

,

A res e Mo t 'd'
. t' h" d\l a e,orecelOque,

(110S- y.' n eVl eo Coimbra e.João Pereira Vidai. a e. 0pe, unpe \es de e�trar nos
.

f 11' Segue ta!Úbem. no �e�mo pa- mais lmpo:"tante\ .

d
annunClam que . a ·10 a

quete .,0 Joven Jose ·August.0 midúres e .ahi mal�rcc��:�r;��:i�� Sobre- O assassinato que .se

casa bancaria «English Crêsp.o, filho do finado Dr; LUl� A�nda não ha

I·�OS annos, o déra no Rio Vermelho e que hon-

B k f R· PI t L' Augusto Cl'espo, que alli vaI cafe para o nosso co .
.. ,

.

an O lVer- � '3: e '·1- emprég'ar-se 110 commrrcio. .' t t, l'd d 'mpo
o era, qua- em notIcIamos, nada podemos

Si na o ,( i a e,l

�das
ra-' .,_

1lll·ted,.... A todos, uma viagem de ro- ças do Rio de Jàneiro t'P adIantar aos leItores, VIstO nao

.' . '''',
. an os ao!

Sail. passo que o estado pr actual� haver ain'da regr9ssado a e_scol-
mente d'esse, cereal e� .ntidade 'ta que' para alli foi,dirigid� pelo
que suppl'e as necessldao., d ..

População e ainda dá um gt"
a sua cidadão delegado de poliCIa des-
\e sal- . t' hdo para a exportação, qU8.\ an-

te termo, logo que eve con e-

tida com os mercados do�ta,� cimento desse h0lToro,o facto,

��._-�_......

Assumiu o exercício de sub­

delegado de polícia do. 2· dís­

trícto desta .. capital 'o 2° �!up­
plente Manoel Alves de .Sousa.

BRONCHITES !

E' de prompto effeito nas brouéhí­
tes, Xarope de Angico, Guaço e Alo:
cabrão de Noruega. - PharmaciaPo-
pular,

.

Catharros

. �as prõximidade.s do logar de­
nominado P.edra Redonda, dis­
tante legua e meia da < cidade do
Serro, em Minas Geraes, desco­
briu,se �mP9rtant�ssil�a minera­
ção de diamantes, para a qual jà
affluio consideravel numero de
exploradores ..

EXERCITO
.

Do rela torjo a.prese "dado·' ao
Generalissime. Presidente 'da-Re­
publica' pelo General Ministro -�
da Guerra, consta o seguinte:

O estado effectivo do exercito
é de �O,487 praças, das. quaes
se achão na Capital Féderal
4,533, no Rio Grande do Sui
5.546, em Matto-Gl'Ossol.63·2'
-... ..;V-' !

no Parana 1.408, na Bahia 9t,4"
em Pernambuco 901, ná Para­
hyba 538, lias Alagôas 510
dividido o resto pelos outro�
estados em contingentes meno':'
res de 500 praças.

ASSASSINATO Usando o Xarope PeitoI'al de. AN­
GICO, GUACO E AIlCATRÃO DE NORUE­

GA, desapparecem os catharros os

mais antigos. Pharmacia Popular,

. O ministro de Interior

expedio circular 'ordenan­
do que fôssem entregues

o tabellião Cainpos e escri­

vão Leonardo Ju nior mudaram

INFLlJENZA

os eartorios para a casa em que
foi ab arbeal'ia de José Duarte,
á rua Tiradentes (antiga da

•

Cadêa).

Cura-se com o Angico com

Tolú e Guaco de Rauliveira.
Cuidado com as imitações,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



II!!

GAZETA DO SUL

!2!JiC!S2

I!I- !25A

é �j�J'a2�t>:��si�dO ����IC:�Úã�ue I gar, p�ra mim nunca visto, es- j,européa, s� tem ,condllz!do até t tomeados apenas são adornados
'

'

4,390.
' P." .... / clarecido por um relampagO;,! as construcções, e

têm' éomple- �e co�lares c joias, sobre os!, '

BANCO UNIÃO DE S . PAULO

As forças de engenharia (;om-I
que de no:o o mergulhou nas

I
tamente transformado o aspe

hombros trazem alado um Balancete em 30 de Junho de 1891 '

p�em:se de dous batalhões, o tr��as. II�tlmall1ent� ou em f�-:- cto que se està habituado aen- I
«sarrong- côr d,e rosa. Parecia- COMPREHENDENDO AS AGENClAS E CORRESrONDENCIAS

pnmeHo, �os- quaes; com 47ft'milia, 3S Jovens muitas vezes ti- centrar chegando a urna cidade m:, sonha�, hv�do por un�a "ACTIVO

praças, está na Capital Fede _ rão suas mascaras; ellas por- do Oriente.
miragem das <d\hl e uma nOI- Secção emissora

r�l, excepção de pequenos con- tanto não considerao jà esta A tes.». _' '.
.

_' ,THES�URO NAC.ION!L:
'"

tíngentes em Guyaz, Matto- parte do '

s casas particulares, os ho- .0 "su 1 tal) apr esentou-nos à I
Contade depositos de apolIces-Saldo desta conta 9.705·0008000

Grosso e Paraná; e o 20, com,
CCI po, como urna teis e etc são de architectura matorra, e, outras quatro V6- Secçã.o oornme r-o.raa

.

370, está no Rio Grande do
.d aquellas que todos no mundo' italina; todas estas coustruoções

lhas m u nuas que actualmente i Accionistas:

)

Sul, excepção de pequenos con- con_demnão. Um desconhecido de uma estructura pesada e soli-
eram 1.�ulheres 'de seu pai., Entradas a realisar. 30.908: 2808000

tingentes nos estados de Matto- ou namorado que assim as 801'- da elevadas na grande rua da
DepOIS chegou a \'�z ás suas Conta de integralisaçãu 6.400:0008000 24.508:280$000

Grosso e Paraná. prehende,' RS faz passar por um P t 1 K

filhas de que -a maior parte
-------

As de arjilharía compõem-se
01' a (a osetta e naPraça dos traz por .u�ico vestuário. 'um Tilu.los, descontados 6.891:7168970'

de cinco regimentos e de outros
vexame semelhante, e isto toro Consules, não parecem conv e- .collar de diamantes, são em

Effeitos a rec-ber por conta
�

tantos batalhões, e tie�tas, for...
na-se uma afronta si a sorpreza nientes a um clima aondeo sol numero de quarenta e oito. de terceiros ,155:031$500. 7,046:7488470

ças estão: na capltal federal o
é proposital.

I

durante quasi todo o anuo dar-
Tendo o sultão casado aos doze 'Conl'ls c I""

,"
----:---:--

20 e 50 regimentos e, o P bata- No caso de que tallo' tive deja seos raios sobre um solo
annos, te�nos uma media de peci :c\s�s�li�i\�S:1 M(��lt1�nto. garantias es-

lhão, no Rio Grande do Sul o occasião de admirar uma grega incandescente.

tres I':lpafl�as' por anno a jun- A oli�e:5 dra!_ L� (�v: ��es.. . ..
8.784 :9068904

io e o 40 regimentos e o 30 ba-

tal' aos dOIS fllhos.» , AP. ,g �s e acçoes diversas, 684.4298810

talhão' DO Paraná o 3' 'ti:lgi-
Q uma turca, typos de belleza, Da antiga 'AlexaBdr1a sómlfi· 'Em Sião é ainda' mais' Iacil cPQl�ec�ldOd.E1stadu. do Paraná 1. 995:,0008000

t aquella por' f 11
• L'

"

' auçao ua trectorta

mente. em Matte-Grosso o 20
,em,pouco a ava 111- e resta o lado commercial. A pelo menos para os viajantes r.' 1','1"

,... _./.
UO:0008000

--

bat-alhão, e no P-arà e Bahia o gleza de modo que a 'cerca :do cidade, pois, depoisdo saque e europeus sufflcientemente acre- CJa�xas FII'll�es cont� corrente. 24: 222$260

1. 5
'

'\, f
-

,
ditados o peu tr 1 bl

aixas u-: iaes conta capital 1 500'0001J000

q,0 e o 0. ' ,SEU paiz poucas orao as infor- elo incendio, pelos lndigenas e _

' L. e rar na ,)a íta- Valores ca
.' do:

.
. IP'

As de cav�llaria compõem-I,lna�ões que colhi. A egypcia depois do bombardeio peJos in-
çao das hO�rIs. Beauvoir dá- Cauções: d�c�����sÇlS

"

't"
L995:0008000,

se de 1.2 reztmentos' e de um ' �.' " I
. A

I'
nos a respeito dos harens dos .. .

corren e�.. .
9.470:7688450

corpo de tr:nspol'tes, e dessasl'eJaque.m sempre estava prom- glezes, deixa ver pelo numero mandarins siameses informa- Bemf:}tonas, I�ovelse utensilíos. 37:4M8830

f, , tã anit 'I f d 11 pta
a informar-me, com seus de suas novas construcções a ções cunosas:

Valores depositadns . .
' .. . 4 879'7838000

OIças es ao. na capi a e era J Ih' .,', 'I'
'

,

-. '. Juros' a liquidar
.

t
'

.'.
'

,

o 1. e o 90 reaímeutos: no Rio o os sempre bnlhantes., grande mudança oue Qe têm
' «Cada mandarim dIZ elle ','

no segum e semestre" 82;862$760

o ",

.

'Á
�, �,,'

"

•
'Juros a receber V

Grande do, Sul o 2" 3°,4° 50 I Sempre seguido 'de. um com- operado (CO'"t';M', 'a ) po,,:-oue um harem de doze, VIll- D' S -Id d'
. ...•. . .'. ' 148:,2538920

, , , ,

I
'

' !
'" .'0,00 l ,'.

' Ivel'SOS' a o e d'
,

6. i i, 12 e corpo de transpor..: panheil'o de bordei ahi compa-
........,,�,.....

=-�_'I_'_, te ou tnnta mulher6s, segundo C'
,- E' "d'"

Iversas contas . " 6.273.7268033

, ,

M' G'" 70
'

,,'
"

,
'

" o seu capl'ich E
alXa: r.n moe a corrente 3.2')4,7228267

te; e� atto- rosso o. ,no reCla para tomar informações, ORIENTE -.

f 'd d'
o e, posses, < m Em notas do banco a substitui' 600: 10-01J000 (

Param�, o 80 e em S. Paulo o
' .'.

,

. "

con ormI a e com o seu grau E
' .

I • fP

100.

o. que ,(�lfficIlmente aqm o fana de hiel'archia deve distinguir-
m notasdobancoaemlttlr L550:9008000 ,5.375:722S2q7

As de infanlariá compõem,.. e�1nunclando-as. As mulheres. ,

,se pelo numero e qU:llidade de
E

'.

SECÇÃO CONSTRlJCTDRA'- I

-se de 36, batalhões, dos quaes
tem os cabellos negros, pbrque

HARRNS, EUNUCHos R ODAU"C,-\S suas ':llulheres. D'entl'e GlIas só mprestlmos urbanos' 3,953:6538840

estão: na 'êapitàl federal os se- nunqa encontrei nenhuma 19ira'.
nma e ,chamada a '« g,rande., a EI ypothe�as em g,al·antia. 'de �mpre�ti�os

"

5.885: 4001600

guintes: 1°,7°,10° 22,' 23,'ê nem me constou que alguem as (Continuação)
que, fOI desposada depois dos Immovels: Propnedadesdo Banco. 2.644:82j990

24; 00 Rio Gl'andé do Sul o 30, encontrasse, 'São, geralmente

"hamnack. ou bodas solemn.es. Construcçôes por c/ de tercei['os •
216:82f8879

40, 6°,1.2, 13, i8, 28, 29, e 30, morenas � cl r
« ... Não tal'dámos a 'entrar .

Fabricas. , 962:HüS592

em Pernambuco, o 20 e o 14:
a as. na sala a mais original, onde

(Continüa) Prestações. a receber 39 210H90

em Nlaito-Grosso 08., 19 e 21; Gostão em extreroo de extra� os nossos olhos ,devoram um
----- Utensilios technicos .' . .

' 2:f078860

no Maranhão o 5°; na Bahia o ctos e aprecião mais um peque-
intrinr,ado de dourados, de ta- Ga'zel'a (lO S' 'u"I' Semov,entes

.
-

,'.

'

�433$500

90 e ,16: 1)0 C('ará� 1'1; no,IUOlenç?de sêdaa"simch.eiroso,
petes, d'ar-abesco3, de leitos

'

.

I Explorações.. . . 'l8f;087$045

Parana o, 1.-7, em. Goyaz o 20, qUf1J mUltas veze::! um ob,'ecto (le
,historiados e' cheios de ,pintu- Pl'ecI'sa-se de d d

.

SECÇÃO HYPOTHiWARIÃ I

h

U .J ras

'
ven e ores EmprestImos Ruraes ,..,.. 4. ?,12 50

" '-...... _em Santa Cat arll1a o 25
..
em I valor. Aquellas que têm cop- <;Leva,n.lam-se escadas cm ca� pra esta folha. Hypothecas: Em garantia de empL'cstimos, '2'5: 08000

Alagoas, Q 26, na Pal'ahyba O ',_ '�l
,.' .

L
9·1 :0008000

27, em Minas o 3i, no Espiri-I Vlcçao ua sua belleza, lelem nos racol de pãu, sanda�o,' pe�ue- I
- - -- ..

----,-,--

eUras hypothecarias a reemi,ttir"., J{291: 7008000

to Santo -o 32, em Sergipe o i
vossos olhos com um sorriso, nos pombaes, especle de alta- Delegacia de Terras e Colonisaçâo

Prestações a receber 1_!�:438$550

33; no Rio Grande do Norte �O 'as vossas impressões, com ama-
res collocados altos, onde se

!

34, no Piauhy 0'35 e' no Ama- bilidade. O seu asseio' 'é com-
queimam os perfumes suaves Hesumo dasobs@rvaçõesme-" PAS�VO /111.464:354$15,°

zonas o' 36.
'

paravel ao da japoneza. Tomão
em taças su�pensas e levemen-, teorologicas

feitas no dia 22 de ,_ SEcgÃO EWÍSSORA

Os d0US batalhões de enge-
te veladas pe�o _fumo qHe se Julho de 18fH "

EMISSAO:'! V
.

nhal'b formão 844 pl:aças effe-
cuidado pela.s suas mãos, e �s perde, e� tUl'bIlhao.

, ,_
Maxima do dia 2-1°,8

Notas el;rL�ir�ulação: 7'.253:6008000

ctivas; as forças de artilhil ria tornão compal'aveis :lS mais fi- «N essa sala, qu� P9�e ter Méelia do dia' á sombra
I

200 7
A SUbstltull' e snbsLdui:. y ,

'

, 2.866, as de cavallada 3.399 e nas � formos&sde qualquer 1110-
150 metros de profundIdade, Média do dia ao Sol 290'5 das em cofre /2.1.51 :oDúSOOO ' �.404:600$000

as de-inf�ntaria t3.378. Ç& da fidalguia europea.
ha,como que .vall�.,s e m�nta- Minimada n 't 160' .

SECÇW COMMERCIAL.

nhas: as rnadell'as, esculpIdas" ,OI e , Capital: Subscnpto . I
'

/ 40.000:0008000

THli;O,i>i:llLO D'ALMElOA
A coc�ga é a brincadeira rendilhadas a capricho,imftarn- ' )Baro�netroá ODe 761,�4 'Contas corrent�s: depsitantes:

'

�"'<=--=-.!>� principal, o carinho, a festa fi- nas'. " MEDIA)Tel1s�o
do vap?r 14,08 Em cvntas correntes,g"- --

ALMlrtANTE BAlUtaSD
' nalmente preferida pela jovmn

«(As, mulheres, assustadas, ,Hlltmdade relatlva 70.,8 rantidas e de ll'lovimrlto 12.086:1068700

, circ,ulam pnr alli como som- Ozon� ,

3,0 Em contas correntossimples 98:9838628

NA
' egypcia para tornal''''se amavel. bras fugitivas. Mas o sultãa PluvIOm�tro .

Em c(lnta� corrent� de prazo 25:0498600

VOLTA DOMUNDO I A cidade de Alexandria pos.:. eharria-à' e ,vêmos aquelle en.- Esta,ao do Ceo' Por lettras e a P!'a7 fixo 2.588:1358330

sn'e nos seus principaes quartd- xame encantador, mais pela (1) CI.rl'us Cumnlus Depositas 'QO:�408000 1.4.858:5'J58258

mocidade da que, pela côr das (2) C�r,ru� , " 'OI':
-'-------

rões, ruas bastante, regulares é
suas quarenta mulheres, ver- (3) ClI 1'U:; Cumulos p�posIto da dllf'L

la,
"

Infeliztnente para mim, foi perfeitamente calçadas; a cida- dadeiras bonecas de cMa bem
_"'___

T,Itulos por mta de tercell:os .
,

pouéo o tempo que para isso tí- �e nãú tem nenhum distinctivo lustrosa, sorrindo 'para o $ul- o Xarope de Angico, Guaco ",Al, �aloI'e� per�f.'�enf.es a terceIros. . .

ve ..
'mas considero-mo,e sa,tisfeito, I oriental, mesmoo na p,arte arabe tão tomando posições lángui-

cat-l'ão ele Noruega. da Pharmacia uarantIas qfer.sa�: De contas correntes. .

, ','
Popular,cura rapidamenteRs cons- C· fil'/S' capItal

'

l' .

fazendo (lelle, a idela.de um l'u,-, aonde a manIa de tudo faz,er a das. Os bustos elegantes e pem tipações.
a�xas I I' ,

a rea Izal. . '.

,
,

CaIxas f}flBS: con!as correntes

Banco d/Republica dos -E. Ü. de'Br�iil':
Caixa l�l e agencias . , . . .

Banco;,mlssor de Pernambuco
'

B-ancIdo BI'azil-Rio "

em Louviers. Estavam em Beaune, sa�!S a" pag::tr .

na Borgonha, terra natal do sr.Pou- d
,

"
V:l es e.positados em ca'uC1

cham, onde haviam sido chamados 7contO"
c .c O

,

d 't
Lp::; • • • - •

pQr negoCIos e III eresse. Jos de lettr s I ti ,.'
, S' O'

• J
.'"

a lypO 1eCanaS

Assim se passaram. a primàvera,
o re"ressaram a NormandIa nos 0l'Centagem d" d' 't

'

fi 'd
'

I

....
,
Irec.ona .

o estio e o outomno de 1860,
ns e Jun 10.

. Primei 1'0 dividendo:. ,

Nos primeiros 'tempos de seu cu-
.

Foi um verdad�iro dia de fes Saldo não recl;amadu '" .. 4.:1638000

samento, Helena, que', segungo di- para Andréa a'lu()lle em que Pt'�
2° dividendo:, �% ao anno 625: 1768900 .

zia, tinha muito que fazel' em sua abraçar a sua amiga, Helena -.'
", --------"-,--

casa, appal'ecia poucas vezes em. nitestou tambem graúde alegrj �r DIvers'os: Saldo, .d� diversas contas . .

Cormiers, e qtiando por' a6á�0 aUi

t-ornar,
a ver

.as,
suas

qU]eid
jml- Irp�po,sto,. d? dl;Vldendo,

. . .,: . .'

-E porqne me h�via dfl desagra.- <!,ccas,!fw atacar.. a minha virtude? ia, acomp'anhada sempre por sell gás ue Cormiúf:s., ,

He::;el vas, 1< undo 4e r�sel'va, 1 J6:8078630'

dar? só te digo que ... se, a casa de -Persisto em affirmar que Hele- miriM, a "graciosa �-desaff�'ctada -Todavia,' fez-lhes n'és ,staçfio Fundo de g;:u:a.Qtta",daS"ltlUl'éls' ,"
..

teu marido' não é muito grande". pá dE;\testa Andréa, 'e que ba.,.de an;_(j)ição que lhe testcmunhava con-

tant,as visitas como,
lhe

hera na

I
�

hypothecarias 122:1'138240

!\.e lá fôr 'muita gente." e tal�bem agarrar pelos cabellos a primeir,�
tinuamente deante de nos, tll1lfa-lhe estaçrw precedent.e, e

cio minha }< undo '-do recon'stituição do

para te evitar incommodos e con-
occasião que se lhe apresente de grangeado todas as nussas sympa- mulher lhe ralhava p.

esse moti�
L

,capital 97:3398700

f.us0es .. , COl"(j no's. vaUlOs p,rec'l'sa- lhe fazer mal.
thias. l' I

ucros suspensos 846'0"'31J862
'

u .H

vo, responClá-lhe ri ','
< ;.: fP· . L 182:284$432

monte d'aqui a oito dias para Cor- -Em todo o CaRO seria metter-se, Todas, nrLO! bem entendido que Q
,ha querida I'

-
-

-----�-

,

- ue qlJeres, J
,

(

, ,."
_' ,SECçAo. CONSTRUCTORA

miers, po.demos offerec�r�te.;. 'n'um jogo arriscado, porque o SI', n'esLe numero não se comprehen- agot'a já nfto soinhora de m,Il1l, ��e:;��çoes a pagar , . .. . . . .'

.

-Obrigada, minha, bo'a amiga, és i
Pouchain não me parece homem diam as de Leão, porque apezar d'el- tenho que trat

a panella para Fd bllca-: '

.'. .' . . .

, mil vezes bonclosa; 111as se a nossa que tolere ser trahido.
le ter passado, n'esse anno, apenas m�u mar.ido. G�ll'antias diversas, de empresti�u� .

casa é' �lglJ.U1a coisa poqu'ena, o,teu', -O�a! o sr. Pouc!:Jain tem cinco- quinze dias em Cormiers e'de ter ido está quasi se111-' DIVerSOS:
Saldo de diversas contas

.

t 11' d d
. 1

.

'

,

t

' --Mas ten

cas e o 'e grau, e e mais. A ·em enta annos e Helena vinte e cinco'
VI::; o a sr.' Pouchain tre� ou

qua-I, pro fóra de J
da caça ou !la pes- Emissa-o ele I tt' SECIÇ!O HYPOT�ECARIA

.

-

disso,meu marido não acceitaria tal ella tem finura bastante para em� tro vezes e cada vez mais amavel
'

,

e I as lypoLhecanas

proposta. Um velho miljtar, bem' brulhar vinte e sete diplomatas e
para seu marido, não deixou por')'

ca.
,

'

Amor.tisações: recebidas . 3'17:4138470

,

sabes q'tle é a;ltiyo�,: elle possue apenas a intelligencia
isso de me rep�tir á despedida,.com

-MaL
motIvo para encontrár Incll1Idas em c/ prestações

'III precisa para regular a sua :vida;
a maior seriedade, o s�u fatidico: ul�1a bô a, qUa�_do .recolhe. Ah! a receber

'

38:935$610

(
,

'

"Cave ab illa ,I"
" mmh, Iga, eu )1<19 tenh'0,como tu,

, Passemos em claro és se dias de finalmente, elle ha-ue adoraÍ-a e

•
G t' d'

- __ o ---,

,

uma
em de creados ás minhas aran Ias' Ivel'sas; de cmprestimo� . -.-

espera,
ella não o amará nunca; resultando

Durante o mverllo, o sr, e a sr.a sou uma pobre d d

..

,

"

' ore
' "

ona e casa
Rs

Assistimos todos á boda da meni- de tudo isto que o sr. Pouchain an-
Poucham fizeram-nos sQmente duas

I
da a sacrificar os l' t'

�,
'. E. o'u O·

,

' ,
,

,01 '

'c Iver 'Imen-
�

na dolombet e d'o sr. Pouchain, sem dará". enganado e contenta, VISitas em P,mz.
,

o meu dever. S. Paulo, 13 de Julho'de 1891
.

e�ceptuar Leão, que recebeu um bi- --:-Pois seja en!!anado ... se é esse E 1861 d
' I

•

�

,

< III
'

,quan o, segundo o anti- i

'

, A. DE LACERDA FRANCO Presl'den't'e

lh,te po"icul.r de con,it.. .

ti d"tino d'oquclIc pob" bom,m; go ",stume de minha mulh"

j
(Continua) GEO. T. EWBAN�. Chefe da co�tabilidad•..

Alexandri� 'e Cairo
140:0008000
156:2018500

4.879:7838000
9.470:7688fj,50
950:0008000
532:0898680 ,

Ú3:6488430
,41 :4968980

L61ô:i8684.00
26.2�5$580

1.995; 0008000,
81 :2188996

241 :404$000
12:5038510'

FOLH ETI M (26)'
A' noite, no baile, vendo dançar mas o que _eu posso :ertifi�ar-te, I su� �11i1e, nos estabelecemo'l n_o

meu bom Leao, é que nu? coucorre- pl'Imell'p ele maio em Corll1iers, He­

rei eln, coi,sa a1ll'uma para isso. lena e seu marido não, se acha:vam

,'-Deus-te ouça e o teu alllOr por

André? te'proteja,

a noiva,'disse jovialmente a Leão:

'lQ3:M08685
9:3778640

-E então? ainda te assusta a tua

HENRIQUE DE KOCK sere-ia, meu caro proph'eta? Eil-a

em poder de um marido,eoll1o qual­

quer misera mortal.

Leão abanou a cabeça.

IV

�,--'-

A 'MUlHER 'PALLIDA

TRADUCÇÃO '-Sim, q'ueres dizer que tem ago­

ra um marido 'em seu pod'er,
-Então devo continuar a desCon­

fiar d'ella ?

DE

,

Fernando deeLacerda
,

629:339l900

-Mílis do que nuuca.

--Persistes então um suppôr que
Helena pretendêrá em qual que r

sEGUl'mA PARTE·

n,

107:7338320
225:000$000

5.885:4008000
132:061$300

9.�88:5008000

356':349SÓ80

9.025:000$000
1 f f .464:3548150
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GAZETA DO SUL

Constipações, Tosses, RouquidãO, Ironchites.
CURAM-SE RADICALMENTE

"

cO)VI o ,
_

PEITORAL CATHARINE-NSE
-

-

XAROPE DE ANGICO COM TOLU:E GlTACO
Composiçao de Rauliveira

Haulin.o I-Iorn e Oliv-eira
UNICOS FABRiCANTES

Cuidadocomas falsificaçõese imitaçõe'sr

de��;��e��;s�����:�: IMPO:�:���I�:ILlOICAL. ADO SUPERIDRi IRA
I d J h a -

Ol�lloeIroJoseSegUl,JUI1l0r,

B kl
I FONTE 'D� JU-\TENTUDEate o fim do mez e "" o p � autorisadopelo Illmo. Sr. João t

-

I

1 '

sado, como lhes pedimos. Vl-, Perei�a Vidal.que se r�tira tem- OS O
' ,;'

mos hoje novamente pedir a to- porarl�m�nlt�lpara o RdI? d2e6Jda- , • ,A « Fonte da Juventude.;
d I' ,

-

-

o sabemos
neiro I-lar� eilão, no la o

os aque 1eS, que n8: corrente as 11 horas da manhã
' p tã b 'Ih t fi

porque motivo deixarão de man- de todos'osmoveisexistentes eni (FEITO Á MÃO)
or ao n an e e rormosa,

dar-nos pagar seus debitos até sua residencia, à rua Esteves
Não é mais da juventude .. ,

.

aquella data nos mandem satis- Junior, com� �ejã0: ., PARA HOMENS E' Fonte Maravilhosa!
-

' 'Uma môbilia de jacarandá
- fazer até o dia 25 do corrente com 17 peças; espelhos grandes
mez. e pequenos, vasos de diversos

Esperamos que o nosso pedi-I gostos; escarradeiras, lampe-
.

'

. . ões, arandelas, lampadas Bel-

do Impere no �Spll'lto dos que gas.lustre.cortinas.jardinelras,

nos devem, rata não termos -ra- tapetes, quadros, lanterna ma­

são de nos queixar. g�ca, caixa d.e musica, binóculo,
, I) sterro 6 de Julho de 1891 pIstola,' .espll1garda, re�olver,

e , secretàría de mogno, mnitosro-
ANTUNES & ALVES. mances de J. Verne e outros li-

Em liquidação vros importantes. Um guarda­
roupa e comrnoda; cabides, jar-

O,ADVOGADO ros, bacias, soíàs cornmodas,

FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA DE
.cadeiras simples e de balanço;
I relógios, lavatorios, 'etagéres,

SOUZA I guarda comida, apparelhos de
continua a encarregar-se de I porcelana para almoço e J'an­

causas perante qualquer Tribu-
nal, tanto n'estacomarca, como tal'; copos calices.cornpoteiras,
nas demais do Estado. chícaras, bandejas, banheiro

Responde a consultas=ver- de chuva e céntenares de ob-
balmente ou por esoripto-c-con- J'ectos que se queimarão as
formelhe íôrem feitas. _

Tem.seu escriptorio á praça
chammas do martello na sexta-

,,15 de Novembro» casa n· 14 feira 24 do corrente às 11 horas

(sobrado) em frente ao jardim- da manhã á rua Esteves Junior
"Oliveira BelIo» antiga Formosa.

José Segui Junior"

I: CDNFLICTD·

UNICO IMPORTADOR

-----

�------

ATTENCAO
6

SORTIMENTO COMPLETAMENTE NOVO
CHEGADO PELO ULTIMO VAPOR,
E quem. duvidar.'iuea'F9NTE. DA JUV_ENTuDE seja ·uma

fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de maraví­

Ilha� do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio não te,ai
n�als d� que lançar os: olhos ,p�ra a conti,nuação d'e;te ann.h ...

CIO para convencer-se do. que dizemos .e ficar pasmo, mas cora­

Chama a attencao do respeítaüel publico para esta pleta�ente pasmo, boquiaberto, �as lI1teIramente boquiaberto,
. '.'

., _ e�taLl�o, mas redon�amente extatico ante as mil e uma sedâc-

no?a qualidade de calça�o extr a-fino,�felto a mao), çoes que ;xp0!ll.os a, vend� por preços ao álc.ance da bolsa mais

cujo uso recommenda 'Ivsta!)temevte tanto pela esfomead .... e tísica d est� cidade e mesmo do Interior do Estadó t

nunca vista perfeicão do trabalho corno pela supe-I c�mtem�lemt tOddOS, admI�lehm e abram bem os olhos ante os lu- -

•

'

. _!I mmososJac os a mar::tVl osa '

_

,

. - -

,

'

nod�de ,dos materiae� n'elle emprega�o�,:materí- FONTE DA JUVENTUDE- "

aes inteiramente macIOS e de uma flexibilidade ad_ .
"

'

, '
! ,

.

,

. •

-
_,". P�rfllmarI3.s. de um �roma extraordinarío, pereO'rino;', nUDe

miraüel, offEI �cendo, pOI conseq uencia, todo o sen�ldo até. hoje ..... qu� parecem ter sido fabrieados n� céu ::
cornmodo !)O pisar. Este calçado, pelo esmero e

enviados dIrectam�nte a nossa casa!
.

1

-

limpeza COI'!) que é' feito, abolio o emprego das paI- um b?����i��On({�c���aee�aeSi��t:��nâ�iros, cuja cinzamais parece
. '.'

, ',' •

'. . que, m�smo cmz� de charu-

milhas, e e posto a venda com a maior confiança to, e .cuJa fumaça límpida, azulada e cheirosa, offerece um rer-

por ser fabricado com toda a attencão e o mais des-
dadeiro encanto�vel-a elev.ar-se em caprichosas esr.iF��,s, até'

, '.

'

_ des�pparecer.no espaço, deixando sempre, porém, na onta d
velado cuidado, sendo o systema de sua confecção nariz do fumista uma recordação suavíssima da

p ,Q
, r ( I

i
sua passarem

unicamente applicaüel aos artigos de superior. q Ila- por a I pe a ponta donanz�, ,_

.

.
.

'

Fumos em pacotes e rolos, um genero esp"'ciaJissim 1

lidade. Cada par d'este especial calçado levará a capricho e sciencia com que é preparado pelos r�sp' t'.
o

-p.Pbe .0
.

t ti t·
. ..'

c ec ITOS la rl-

seguin e e ique a.� ,cante�, que teem nome na hlstona pelos seus conhecimentos
materla. ,

'

,

na

.

Gravatas .... ,0 que ha. de mais moderno, de�ais lindo e ,d.
maiS att�ahente_n ,esta capItal. .. N,ão ha quem, vendo uma d'as nol'-
sas grm'atas, nao compre logo uma duzia. ,'� > -

, Collaril:1hos.�. soqre collari�hos é melhor nada d-jzerlll�s
por .que sena pleonasmo annnncJ�..,.(lp.e os nossos collarí�hos Sã�
mtelramente modernos e elegantes VISto que b"sfa d'

r

c?llarinho� da FONTE DA JUVEN�UDE-para"'ficarcI�:-��heo�
dldo qu,e sao elegantes, modernos e .. etc" ,

p.

.

Alem d'e.ssa chuI'ade coi�as estupendas, temosmuitas outras
maIS, que deIxamos de mencIOnar para nii:0 cacetearmos os t'-
pogl'aphos da Gazeta do Sul.

Y

A' Fonte da Juventude

N I co L A u CANTISANO

RUA TRAJANOESQUINADADA REPU�LICA

EDITAL

Unico importador para Santa Catharina

Duna 1 PltATA
THESOURO DO ESTADO

Concertos na· estrada do morro

do Siriú
Em virtude de ordem do Exm.

cidadão" vice· governador, em
officio ,datado de hontem, man­
da o cidadão inspec.tor interin'o
fazer publico que nesta reparti­
ção recebem-se proposta, até ,o

dia 19 de A.gosto pro'ximo vin­

douro,á I hora da iarde,para os

conceros tindispensaveis na es­

trada do morro do Sil'iu con­

forme o orçamento existente
neste T�esouro, organizado pe­
loDirector dús Obras Publicas
fóra do districto da Capital.
Thesouro do Estado, 18 de

:J_gl-b.-e--d& 1891 ,

. O 2° Escripturario
Miguel V. C. da Costa.

Compra-se ouro
eprata, velhos, na
relojoaria de Pau­

lo Husadel, á .

RUA TRAJANO-11

FEITO A' MAO,

COLLODINAi
NIGOLA:U - CANTISANO

Grande extractor dos caUos

PHA.RMACT A PoPULAR

Bostok!
CALCADa SUP.l:RIDn

�
.

�.

.

o 01eo de Berthé ê um recons­
tituinte.de primeira ordem, de naLu­
reza à fortificar as constituiçõei
fracai, os peitos delicados. Com o

seu uso constante desenvolve-se a

corpulencia. E' um dos meios mais
certos para fazer desapparecer a

magreza. Merece occupar o pri­
meiro logar no tratamento das bt'on­

chi�es chronicas, das constipações
'antlgas, ,dos ozagres e engtll'gita­
mentos das glandulas.

CHARU'ARíA
_

DE 10

JOAO DOS SANTOS' MEN,DONCA '

Praça, I S de Novembro--EsquiDI da rua da ltepubUca

�CO�M��IE��RC�IA�L�'A�rr�z.�claro�bom�,�,�IIMa�nieig�an.·I�su-��I"'���-I LLOYD BRAZIL'EIRO co t---
II /. e superIOr (E. cen- perior (latas ellfei- ,THESOU'í{_O 'DO ESTj\'uO

.

,I
rren e; seg�Ie, �o ,ml>i"JmO di-a

1
. .

I traI) saeco .. , , . 14$000 á 15$000 tadas) kilo .

'

.. " 1$600 á 1$700' . .

,�""
p?-ra �ontevldeo, cem escalas

Arroz ordinario e Toucinho d� sul
ExercIclO de 189 I ,--:::;' // \ pelo RIO Grande.

Prenos Correntes
regular, sacco ... 12$000 » 13$000 conforme a qualida� �,Qi:f-'�,k, 'Recebe mq_las e passaueiro

;:J Fava .... , .. 4$500)1 4$800 de·kilo ..... " 600» 640
• 1::t 21 de Julho para Matto-Grosso. .

'O. s

PRAÇA' DO 'R._IO DE JANEIRO Amendoim graú- , Banha clara su- RI8e9,n1daRe·esnpdellc'I,GaIer.aI.,,'. '.,. 9:730626$,,,"_'454001
_

Porto AIe,gr,e
Desterro, 23 deJnlho de 18{)l. '

do e miúdo, sacco .
- 3$500)1 4$500 perior, latas de 10

,II

Dia 22 de Julho. Gomma clar�l boa, e 5 kilos .... " 760 .)� 800 Renda Municipal. .. 11:415$911
. ..

O 'Agt;;nte

Farinha de Santa
sacco.. 7$000)1 8$000 Banha commum,

----_:_

p t d 1
Vtrgzlw J. ViUIJla,

.Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$300 -Café primeira re, latai de 10 e 5 kilos 720 » 740
11 :484$852 aque e o su , cheO'a hoje' - --_,' -'-_

Farinha clara e
guiar kilo ....'. 860» 880.

depois da indispensavel demor:!.: Ccmpa"h,'a 'lo"d B.iI.üei•JIl
.

torrada, sacco ... 5�00» 6$000 Café segunda boa
PAUTA, segue para ú Rio de Janeiro; M"

i I_ •..,

Feijilo preto da
kílo -. .• 820» 840 ) Alterações na pauta que tem de com escalas pur S. Francisco,'

.

Previne-se aos 81'S. carre'�a-

Laguna, saeco • .. 8$500 li 9$500
.

Café segunda re- CAMBIO
d'

�

Feijão branco ede guIar e ordinaria
.

servir na proxima semana de 20 a 25 Par:lnaguà/ Antonina e Sàntos. ares e l�alS intel'essados qn
eôres, saeco ... , Não ha ldlo,., -

.. " . 720 » 800 22 de Julho
do corrente,

a ag-enCla d 'esta Comp�'nhi:
Milho graúdo co- Assuear masca- R I O NEGRO

mudou-se paraa
.

l'ado e secco, sacco 4$,600)1 5$000 vo kilo·. . . . . .. 175 » 190
Ovos. , ....

duzia 240 réis Praça 15de Novembl'on. l.

MilitO miúdo da Assucar mascaVl'- Cambio bancario Tapioca kil 120)1 P
"

.. '.'
. aquete do norte, pela ll'nha

'erra, sacco . ',' , 7$200» 7$500, nho kilo
.• , . '" 2(0» ZO b L d

O Agente
•

Z 80 re on rei ..... , . .. 16 Os mais gelleros sem alteÍ'aç�o, Intermediaria, cheg'a a 26 do I Virgílio J. Villela.

-,,-
o

... ..:
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GAZETA DO SUL

'., -4' L'NEW-YO-RK LIFE INSURANCE COMPANV
Unica companhia ameri�l��:CiO����:��l�le��eB����la de seguras de vida

Loter·a 'lo ES!"l(l() da S'llltaFundada em 1845-46 annos de prosperidade I { ,O 1 t; o' ,(
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS 4� th

·

Estados-Unidos do Brasii por decreto -N. 9503 de 3 de Outubro tJ3, arIna
i

Capital-e-eerca de t::z�:�s mil contos de réis EXTRACÇÃO DA 1 ': SERrE !lA �a L�TB�IA \
RENDA ANNUA1 CEDCA DE OITENTA l'lf11 No mez de Setem?ro, lt1fal�Ivemet�te, correra a I loteria des-te!� ,n, m 'Estado, a qual é intransterivel, YI�tO que o contractador por

CONTOS,DE nEIS cla,:sula e�tabelecida no, contracto �rmado no dia 3 do corr�nte,,fi obriga-se a multa excessiva, caso nao corra a mesinaloteria no
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

OU ZENTOS, CONTO_S DE REIS
'--�=-

bilge��:I�O rl'esta Loteria é importantissirno:

-o RA MAIS FEBRES r
RUA TI�ADEN�ES N. 1.(antiga r.ua da LAPA

Cadeiras americanas, de dIversas qualIdades, por preços
O'> As Perolas de Sulfato,de b,uatissimos e chegadas directa mente pelo ultimo paquete�Mo-Quinina, de Bromhydratode Quinina, '1', I d -'t C 1 It·· dde Chlorhydrato, Valerianato d� Qui- bI IaS para �.ft as, e VISl <1S.- a!llas para c�sa ,para. so eIro, e

nina, ele., etc., do Dor Clertan vento, cadeIras de balanço austnacas, amerIcanas; bIdets, laya­con.tém�ada uma dez ce!lt!gram�a!5 lorios cadei1'as de lona, marquezas de cazal e solteiro.1 {dOIS graos) de sal de Qumma chtmt-' '

d'dI camentl' PU1'O, de 'fabricação francezá, Tudo por preços re UZI os.
'.e preparadas por ull!- process.o' UN[CO DEPOSITO NESTA CAPITAL
'

1[1provado pela AcadeJllla de Medl-
cilla de Pariz.

-

Debaixo de. um envolucro gelat:'
•

nosn, delgado, transparen le ó mui r:=::-::--:===-=----:-=-:-:------..,..-----.'I r_acd ele cli:.:erir, a Quinina se conserva .C.URA SEGUD I das· uOLESTIAS SECRETlS-,W!t,lll(ttnlellle sem alteração, e se
.. ltJl Wengole sem deixal' o menor amargo,"

lia iJocca.
C'ada [['aEco conlém trinla perolas, '

."'C:llivLtlendo a tl'es
çT2dnrnas de sal de Í)/J � __

Qllinina.· �
(',!d·J V:1l1 o tem a marca: D�,

lêem CIl/lIL pef'ol'.l estão .. .

i?í!Jli'':':.;:"U'; aoS p/ltaL1ra$': Clerran, ParlB.

I
Ve:)dl'-�I� a vn: ejo Cnl_ q1l:n;'1 to/las as phal'macias,

b'ABIl!CA E VE:>U,\ [>OH ATACADO:
r;"sa L Frere. rua Jacob.19, Papa

Hão confundamcol'D lNEW VO' RKNàoconfundamccmloutras companhias}!' outras companhias I10---.:�.�.-----

I I

Esta eompar.hia é a que �ais 'ld1r�nte os sei� annos de exis- COM 4: 000 �ÉIS TIRA-SE. '," 1 O. 000 � 000garantias offerece por �er tencia neste palZ: COM 800 REIS TIRA-S,E 2.000: 0,00puramon�e mutua, Esta companhia. segundo .se
, sondo cada sezurado socio, com I póde provar com os relato rIOS Nã? tem premi�,s com o mesm� .dinheil'o visto que o menor

direito de int�rvir na sua ad- do governo do estado de New- premio -5$000, na um lucro de 20 /0-'
Y l' e tem menos com- Desde jà acceitam se encommendas para todo o Estado, bemministração. OI' C. e a qu

't' men como assignaturas de bilhetes fixos, as quaes, serão acceitasEsta companhia é a que ins- promissos a pagar re a ivat �

. .

fi
.

t que . 1'''' r
até30 do corrente.

. ". _ ...pua mais con lança, VIS o te ao seu captta . E J?o As pessoas que quizerem bilhetes e mais informações dirija-senão 't;em e.ooto v is- c o n s e que n c Ia a,à-ciU'arraria «Fonte da Juventude», praça 15 ele Nouembro, quetas e por c �nseguin companhia luais sOlach�rão com quem tratar. O Contractador'te o-s fundos da lida,aque H:4alSVan- .

Antonio C. d'Aeeoedo,companhia se a-
tag(�nlS ofIerece aos

__ --'-____;___...;.,.... ---' _

clü\lu sob a direc- segurados, e a qUê
'ção imluedia1;a dos està 'a testa das
segurados. principaes compa.-
Esta companhia offereco aos nhias do rrrtarido .

Iseusseguradoslucrós su- Esta companhia e a uni­
periores a qual-

ca no Bra6il cujas apo-I
quer outra cornpa- lices são validas e in-I
nhia, como se pode provar disputaveis depois de
com os relatorios officiaes do

em VI"-dous annos
superintendente do governo
do estado deNew-Yorl� goro

relatorios que se acham á dis- Esta companhia e a uni-

wosição do publico no
..

escri- ca no Brasil que "Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
ptorío da companhia. fornece a;> �egura- premiado com .amedalh� d� primeira classe na

-

... ' do UH) a COPI'a, com-l 'exposIção provincial de 1R88.Esta companhia E A U-
pleta do contracto por eUe

.

Eete precioso depurativo d? sangue, q�le em. �i. reun�NIOA DO lM;,UNDO
assígnado, podendo c dito se- as mais altas p�'opr�ed'ades donicas 'e anticyphiliticas, e reco-

que durante os ultimes 15 an-
gurado, conferir o mesmo e

.

nhecido efficazno tratamento,de .

nos lem tido um saido :a seu
corrigir qualquer erro ou equi- Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrheas! ou flores bran�afavor entre juros sobre sua re-. . i_

d l' Clancros Carbunculos, Boubas, Dartbros, Enfermidades da pelIe,.. -

voco na emIssao a sua apo Ice. Ne�róses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.serva e sinistres pagos.
Esta-companhJa tem emitti- Os sio!stros ragos pela New- As pessoas que fizere� uso dest� prodioso_Depurativo

do sempre apolices que garan- York Lííe f'o r-a.rrr eITI do Sangue não precisam ter dieta especial nem
tem tmmedíatemente o segu- rrurrro.r-o m.enor do mesmo resguardo algum
rado, pagando os sinistros eu; que O� <le qualquer

FRASCOS . .
. 2 500qualquer parte do mundo a outra C01upanhia"

vontade dos herdeiros. mostrando assim a sua su-

I NO H O RN & O L I V E I RAEsta companhia emítte apo- perior circu'Q1s-pec RA U L .

líces e são incontestaveis. ção na escala dOS, UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES
Esta cornpanhia tem pago riscos e dando por conse-

'

mais de mil e duzentos contos guinte Iuaiores van- "'::;7-,-
de -reís ás viu vas e aos herdei- tagen S aos sobrevi-

,

'

ros dos seau'ra�ós no Brasil, ventes. C-ASA ESPECIAl DE, _o ..

•

e : O �scr�p�or�o. central do sub-departamento no Br�l!lil, estabe-

. lecido nest� capital DESDE lSSt tem plenos pod�res para pagar
sinistros éril' toda' parte _ da nepublica LOGO DEPOIS da appro-

,

De urativo da sangue,
Elixir de velame e guaco

..

semmercurl.O
COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA

,

,

CHAPEO'S

"

vaçao dos 4oQumantos de prova de morte.

Nã9 cJnfundam com 'outras com'B1t{unds
I N F O RM AÇO ES, P ROS,RECTos E' I M P R ESSOS

NO

ESGRIPTORIO CENT�AL DQ SUB�DEPAR'I'AMENTO DO BRAZIL
--

:.. .
.

� ,

31 nu'A DO HOSPICIO 31

n .. J. K1NSMAN BENJAMIN, gerente.
. Hanqueíros n'esta cidade.-Ca��l Hoep,cke &� C.

._. c>����tl•••��.�

. 'jXAROPE oEPAGLIANO i
_' Depurativo e Regenerador do Sangue,
,�Privileg.iado p�10!O!!����oeRS.M.el Rei d'Italia
: . I BI!� JPAIoLILllrQ r

'

'IP Unlco aucceS60r do defunto professor JERONYMO PAGLIANO, de Florença

i
'IP .

VENDE-SE EXCLUSIVAMENTE EM .

itl> Na.poles,4, Ca.lata S.Maroo (Casa propria),

A CASA DE FLORENÇA ESTÁ SUPPRiMIDA. O Senr. ERNESTO PAGLlANO

pouüe. tO.das as receitas escriptas pela propria mão do defunto Professor c(8t

JE�ONYcM.·.P. PAGLlANO, seu tio, outrosim um documento que o designa

BOmO!'fi, UfltCO suc�mo�: ,ERNESTO PAGLlANO.
� -

'
"

DEPOSITOS BM TODAS AS PRINCIPA.ES PHA.RMACIAS '

. tfb . �
••����������999��9�9��.�

Não ,:os deixeis illnclir cOI11 I

esses anllLlllcios futeis, medo­

nhos, qUE; circulão por abi alem
esta casa é a unica n'este genc­
rO,encontra-Re sempre um varia­
dissimo e extraordinario sorti­
mento de chapéos parp' homens, i
I '

,

crianas e senhor'as,
-

de todos
I

os formatos e para todos os pre- !
ços assim como t;,mbem em cha- IIpéos de sól ha sempre um bri�

Ihar�te sortim'ento ';). préços sem Icompetidor.
R:UA JOÃQ PIN'l'O. N." 3

Henrique, de. Ap'�eu., •R��I�!ASTHMA,()pp'I'cssão, Catarro, Icom o pO CLÉRY. -

Obteve as .mais altas,
recompensas. - Deposito
em todail as Pharmaclar

T I I
I I. I

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua
Traj ano n. 11, recebeu pelo uItimo
Vapor, directamente .da Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, é ditos de
parede e muitos outros objectos con-

, comentes a mesma arte. Chama para
isso a attencqão de seus fregueses e
(10 publico, garantindo vender
preços muito em conta. �

-E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADE1

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PRElVIIADA- NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR [MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO
,..--' -�------------�--�

Grande
Deposito de moveis

.

DE

,Roberto Sch,Q]z

Medalha de Prata na Exposição Universal d. Barce/Qna fim 1888Medall�a de Ouro, Paris, 18S5. - Diploma de Honra, Pari,. 1888
PJ:LULAS

.

e Injecção de

DO DO,UTOR, FOURNlfR
. ,

B.LE·N°NOR1�HAGIAS·
';SPEAMAT,ORRHEAS. CYSTITES
URETHRITES, CORRIMENTOS,�Estas enfe�midades, recentes ou antigas, curam-se radicalmente

em alguns dIas, en segredo, sem regimen nem tisanas e sem
canç��' nem perturbar .os orgãos digestivos.

'

Exva-se sobra cada pllula, sobre cada caixa, sobre cada. rolallJ,�

, a assignatara�"r� ,

'. :PüIS 22, Pra. a. ele. Ma.d.eleine 2_2 �ABIS

, ,�\\GSPHATINA.
. � ,rA.L/ERES
.-ALIM ENTO-4
dos mai, agradave;, e .Ie 'facil digast!o
Scn emprego é precioso para as

cri ancas,desde a Idade de 5 a 45
mezê's, c môrmente no momento
de desmama los. - Facilita a
tlenti,ção. - Âsscgwra a b6a
j'ot'tnclção tlos 0880S.·
Prevém ou dete os de feitos de

Cl'escenca.
Paris, 6, Avenida Victoria e princ',aes Pbarm,cias' de França e Estrangeiro.
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